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DECANO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA. * * 
As altas qualidades ci

vicas e militares de Luci
nio Prêsa, Chefe do Distri
cto de Braga, são as me
lhores credênciais, quedes
de logo o impuzeram á ef
tima e consideração de to
dos os habitantes desta nes
ga abençoada do Minh0. 

Duma afabilidade no 
trato que surpreende. e 
duma actividade e inteli
gência sem hesitações, Lu
cmio Preza, em breve con
quistou o logar preponde-
1~ante que há cincu anos 
serve com carinho e des
velado interêsse. 

As grandes realizações, 
os grandes melhoramentos 
publicas, a assistência aos 
desprotegidos, a cons11Iid:l
ção da política do Estatlo 
Novo, tudo é obra de Lu
cinio Preza. que sem des
falecimentos pr0ssegue a
vante o caminho para o 
progresso. 

Sempre cioso pelo en · 
grandecimento da sua re
gião. a mais bela e alegre 
de Portugal, sempre con -
tente ainda que lutanrlo 
com as maiores dificulua
des, Lucinio Preza é, di
ga-se a verdade, uma figu
ra de re~peito. para quem 
a ingratidão seria imensa
mente condenavel, e por 
isso enaltecer a sua obra, 
é não o bajular mas fazer
lhe justiça. 

Tentam desacreditá-lo. 
Fantasiam factt,s irriais á 
sua volta. Mas par:i quê? 

Somente para o tor
nar mais e nrnis victorio
so na sua luta contra os 
seus detractores, que ofus
cados se sentem despresti
giados. 

Nada receia, nada te
me, nada o impressiona, e 
assim continúa a pugnar 
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... 
Capitão Lucinio Gonçalves Preza 

Governador CIYll de Braga 
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pelos sagrados interêsses 
d,1 11"ssa região, contra lô
das as insí<iias, contra tô
das as calúnias, co11tra tô
düs üs desQeitos que preo
cupam mútlos homens de 
má-fé e péssimos senti
n1entos. 

O homem vale pelo 
que faz. 

Eis o que acontece 
com o nosso Chefe do 
Districto, deixando aqui e 
ali bem vincadas as suas 
pegadas. 

Pur onde passa, ern 

cada terra que visita, em 
cada estabelecimento que 
entra, Lucinio Preza, tem 
para todos as mais conso
ladoras palavras, os pro
metimentos mais sinceros, 
e se algumas vezes fa
lham, ele é vitima dêsse 
descontentamento. 

Bem fez o govêrno do 
Estado Novo chamar um 
homem honesto e digno, 
um homem que sempre 
soube digrüficar a farda, 
um homP.m a quem a 
causa nacionalista tanto 
deve desde o S '-m alvore
cer. 

Leal nas suas discor
dcincias, impecavel admi
nistrador da justiça e tan
tas vezes desinteressado 
medeaneiro em graves 
problema~, Lucini~ Prez~, 
é sem favor o maior am1-
g o do Districto de Braga. 

Esta é a nossa opinião 
Este é o r.onceito que for
mamos acêrca de S. Ex.ª 
certos de que nem exage
ramos nem tambem men
timos. 

Roguemos a Deu~ peb 
sua saúde. E ao mesmo 
Deus que protege os bons 
que modifique a maldade 
dos homens, que não pro
duzindo oponn entraves á 
acção dos que se sentem 
com coragem para levar 
Portugal ~ bom caminho. 

E se Deus que é Mise
ricordioso, atender as nos
sas súplicas, nós podere
mos comparlilhal' da felici
dade do Chefe do Distric
to. nunca esquecendo a sua 
Yaliosa prr>tecção para ~s; 
pozende que tudo sabera 
agradecer. 

x.x. 
~-------·------~-



AGUA 
Data de velhos tempos a su~ 

prema aspiração dos hahitantes 
de Esposende-ter água. 

Todos discutem o GlS(\' to
dos fahim baixinlln; fvrjam
se conciliábulos, ~orinllos 
maldizentes; projectam-se obras 
de vulto para, afinal, não se ha
ver chegado, até hoje, ao menor 
resultado prático. l~aláeüa e 
mais laláeia, so iss8. 

E Esposende vae gra
mando, queira Oll não queira, 
a água de poço3 infectas, inqui
nada de vari<1dissimos micróbios, 
com grave risco da saúde pub:i.
ca! 

Não pode ser; ha que tomar
se uma resolução rápida, preve
nindo-se assim inconvenientes 
graves que de tanta incuria po
dem resultar. 

Para trazer a Esrósende boa 
água, não nos parece tarefa ele 
largo dispêndio, tanto mais quan
to é certo que, aqui, a dois pas
sos, há a nascente do Bouro. 

Não se fazem mister obras 
de grande fôlego; não é preciso 
arrotear terrenos bravios, arrazar 
montanhas em busca da nascen
te que alimente a nossa fonte 
pública. O Bouro está, pode di
zer .... se, a dois passos. 

Qualquer aldeola, por esse 
país fóra, tem as suas fontes pú
blicas bem alimentadas de boa 
água. Os vários fundos, con
correm com verbas de maior ou 
menor vulto pua as obras ne
cessarias a um fim a todos os ti
tulos digno da especial atenção 
Je quem manda. 

Gasta-se dinheiro? Evidente
mente. Mas que importa ao caso? 
A vida e a saude de um povo, 
vale muito, muitíssimo mais, do 
que a economia sórdida que pos
sa fazer-se, deixando-se êsse pô
vo sedento, privado, quasi em 
absoluto, de um alimento natu
ral de capital importancia. Sim, 
pürque a água, talvez mais do 
que o pão, é um alimento de 
primeiríssima necessidade. 

Trazem as colunas dos jor
naes de grande circulação listas 
enormes que relatam compartici
pações do Estado para obras e 
melhorias a efectuar em muitas 
terras do pais; Esposende, figura 
umé:. ou outra vez nessas listas com 
verbas insignificantes para obras 
de pouca monta ou para reparos 
de estradas e caminhos-excep
çao feita, é claro, à Avenida 
Ma1ginal. 

Obra de vulto, obra de ex
trema necessidade, reclamada por 
todos desde velhos tempos-A. 
eaptaeão e eanallsa
~ão das á g u a s do 

8001•0 para alimen
tarPm a nossa rc nte 
póbliea-essa suprem,1 aspi
ração da nossa terra, quer-nos 
parecer que continuará em aspi
ração sem que jámais se conver
ta em realidade! 

Pessimismo? Talvez. 
E' natural que já alguem

quem de direito e por dever-se 
haja lembrado de insistir perante 
os poderes publicas no sentido 
de pôr fini a este estado de coisas 
reclamando p1ra a nossa terra 
este melhoramento de capital 
irnportancia a que ela tem incon
testavel jús. 

E' natural, lá isso é. 
Todavia, se assim sucedeu, 

como tudo leva a crer, não seria 
mau insistir, apertai• sem
pre e cada vez com mais ener
gia. Sim, porque com boas ir.
tenções, com palia ti vos, com 
boas palavras e melhores pro
messas, nada se remedeia. O 
caso, demanda de muita energia 
e persistencia constantes. 

Para que se não diga que se 
o ccMelrQ)> voltasse a este mun
do, encontraria, ao cabo de tan
tos anos, a fonte da sua terra 
como a deixou, isto é, sêea 
eomo a grama nt• A
gosto! 

Não se trata de um melho
ramento vulgar; trata-se, sim, 
de uma necessiJade inadiavel, 
justamente re~lamada por toda a 
·população de uma vila que vem 
merecendo e 1113rcando o seu lu
gar entre as mais bebs do país. 

Em Paio Pires, há água bôa 
â farta. E Espó~ende, em 
nada se parece com a aldeola que 
todos conhecem pelo menos 
de ... nôme. 

Insista-se com energia, de
no:iadamente, e bem cert-:is est1· 
mos de que seremos atendidos, 
como é justo. ... ____ _ 

ESPOZENDE 
POR DENTRO 

Foquei há tempos, em ou
tro artigo, uma passagem a res
peito do jogo. E sôbre este as
sunto o meu distinto amigo e 
Snr. Director deste jornal, abor
dou-me umas considerações, 
que não deixaram de entristecer
me, pela fórim. como os clubs 
locais travam os seu desafios. 

Assim, consta-me que Es· 
pozende e Fãa se veem mal ( ! ) 
e por vezes chegam ao exagero 
nas conquistas dos lourós das 
suas disputas em Futeból, - o 
que é um acinte. 

Até esta altura me parece 
licito abordar o tema, como pon· 
to de partida para apreciaçao do 
caso. -Mas n~o tulero, como ár
bitro que me préso, que das der-

rotas se faça campo de batalha 
para rumorej.ir as más lingnas 
e as dissenções, filhas do incon
tido respeito pela glória do ven -
cedor. 

E' necr.ssario saber-se que ven
cidos apesar de vencidos peh sua 
inferioridada numérica ou iaicapa
cid.1defisica, nem i:;or isso deixam 
de merecer us nossos aplausos e 
~arinbos,, porque nas pugnas do 
iogo procuram sempre mo:itrar 
gallurdia. 

De lado a lado, é necessaria 
esta boa compreensão; pois os 
povus tornam-se grandes e as 
almas generosas, quando apre
ciando fraquezas mais estreitam 
e apartam num amplexo de 
amisade os atletas combatentes. 

Nas grandes cidades é as
sim.-Nas terras pequenas tem 
de ser igual. 

Espozende e Fãa teem de 
irmanar-se, com-:_) representar.tes 
de um concelho, que não tem de 
vêr disparidade na separação pe· 
la sua ponte.-Este élo, que li
ga duas margens, existe para 
tornar mais grandes e mais ami
gos os dois povos, do que para 
traze-los dissociados por um ca
pricho de meia <luzia de jogado
rés iricorrectos, que despondu
narizam os laços de fraternida
de das duas localidades visinhas, 
com as grosserias da pouca e
ducação. 

Espozende e Fão, é um con
celho-n~o sao dois coucelhos, 
e algo perde na moralidade dopo
vo, o turismo, porque longe de 
tomar n0vos aspectos, novos 
rumos e nov1s tentativas, alo
dJça-se e esta5ana-se, numa in
doléncia de que nunca se levan
ta se não modificarem os cos 
tumes numa vida nova, amol
dada ás modernas exigências da 
via actual. 

Não é admissível a uma ter
ra· com foros a desenvolver-se 
em mais larga escala a permis
são de uma modalidade de jo
go tão depreciativo, mormente 
quando essa terra é berço de li
lhos ilustres como António Ro
drigues Sampaio, - o Príncipe 
dos jorn:ilistas portuguêses, co
mo alguem lhe chamou e do 
maior poeta contemp,1râneo de 
Portugal: o parnasiano f\.ntànio 
Correia de Oliveira, que dotou 
a sua terra com um colégio na 
freguesia de Belinho, e o seu no
me levou-o até ao Brasil, aind:l 
há pouco tempo. 

Nao é admissivel, dizia, que 
se apouque a dignidade de um 
professor muito ilustre que entrou 
nos domínios da Literatura Na
cional, que talvez procurasse dar 
á sua terra o valor intelectual dos 
seus filhos, par; que so admirado
res do Norte honrassem com seus 
actos, seus gestos e suas inicia
tivas a velha Espozende, trans-
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formando-a num centro comer
cial, industrial e fabril, devida
mente desenvolvido, á cusn da 
iniciativa particular, que ainda a 
não tem, de-cérto. 

Parece que me estou fazendo 
comprehender, se outras razões 
houvessem mister apresenta-las, 
como razão de pêsv e fôrça. 

Porém, reportando-nos as 
fontes de origem, que, moral
mente, tornam a vila de Espo
zende uma terra secundária por
que os seus clubistas mais ferre· 
nhos enveredam pelo caminho 
agressivo, dando com isso um 
mau exemplo de bairrismo aos 
estranhos, que procuram terreno 
para alicerçar as lides do trabalho 
do futuro, só fazein com que 
êles fujam á localidade e os deixem 
fi_car ao desamparo e ao esque
cimento. 

Isto é evidente.-Isto é ir
retutavel. -- Isto é positivo. E 
mal vai a uma localidade que 
não se impõe pelos seus méri
t0s próprios, pelos seus senti
mentos de dignidade, ou peleis 
suas virtudes colectivas, que,. 
quando mais não fôsse, bastavam . 
os méritos e virtudes dos seus 
varões ilustres que os teve na 
Imprensa, e ainda tem e a quem 
devemos o máximo respeito pe
los cargos allltorisados que exer
cem. 

E' um sagrado dever de patrio
tismo, pois, que se lhes deve, co
mo habitantes do concelho, nãt.Y 
deixar continuar as escandalosas. 
questões do jogo de futeból, de tão 
desastrados efeitos morais q uan
do devide o caracter dos ho
mens das duas povoações-Es
pozende e Fão-que senhores. 
das suas delimitações mas ligados 
pela foz do Cávado, teem o de
ver estricto de jmpôrem-se co
mo patrícios e an1igos, dando 
uma prova de fraternidade como 
os outros povos, ligados pelos. 
seus nos, o dão a Portugal. 

Não se deve deixar cultivar 
o ódío e a malquerença, hoje 
tão vastamente importada para 
dar satisfação a instintos animali
zados, estudados nas pistas, que 
devem ser antes recintos de cul· 
tura fisica e educativa, ao ar li
vre, onde o organismo se oxige
nize :ias brizas dos pinheirais. 

ccNa vida deve ser como na 
vida»-dizia eu, há pouco ainda, 
noutras observações,-

Refiro-me que, na vida, apàs 
uin partido vencido, as mesmas 
mãos se devem apertar e os bra
ços abrir, para valorizar mais os 
sentimentos desportivos, que não 
p~ ra descer ao atropêlo e ao in
sulto. 

Um Club que numa derrota 
se ::ibraça, dá as mais altas pro
provas publicas de uma correcta 
educação social, que abrangendo 
as virtudes todas da generosida-



de, corôa a victória de i11teira e 
imp~rcial justiça. 

E' esta a maior glória dos 
desportistas! 

Espero, portanto, nao ter de 
voltar ao assunto, certo. como 
estou, de que, se as minllds pa
lavras não fôrem ouvidas, pouco 
valôr terá a campanha que faço 
pr6-Espozende, que deve ter a 
sencundál-a os melhores homens 
do sitio, novos e velhos, ricos e 
pobres, para que seja um facto, 
muitn breve,-quando mais nao 
seja, a linha fén·ea do rale do Cà
vado, que tao necessária lhe é. 

O resto-virá depois. 
Porto. L. 

1~IBijI CJGI{ A F lA 
----- ----······---
« Gr3nde Eneielope

dia Portuguesa e 
Hrasileira.11 

* Não e adjectivar superlati-
vamente catalogando de formi
davcl o fosciculo número 3 8, re
lalivo ao mês de Maio corrente, 
da extraordinaria obra que e a 
Grande Enciclopedia Portugu::sa e 
'Brasileira. Efectivamente t:-ata
se de alguma coisa de destaque 
e notavel. Em oitenla densas 
páginas, ornadas de muitas e 
muito curiosas gravuras, o suma
rio é de grande interesse. 

Assim, compreende tôdas as 
palavras que vão desde Banco a 
Barbarismo, dois vocabulos i:n
portantissimos; o prim-:iro tra
tado na parte de economia e fi
nanças pelo Dr. Carlos Ribeiro 
Ermida, na parte de ciências, té
cnica, heráldic:1, etc, pnr acepção 
filologic~. ilustre ensaísta e pro
fessor Dr. António Sérgio. En
tre estas duas palavras üutras 
muitas teem, naturalmente, re
levo especial; assim; Bnadas lom
bardas, pelo Dr. Barreira, Ban
deira, por Augusto Casimiro, 
Comandante Correia Pereira, Dr. 
António Sérgio, Dr. Filomeno 
Lourenço, Dr. Oliveira Guima
rães, B(mdeirantes, Banttitumo, 
Banha Banho, (pelo Dr. Ascen
são Contreiras), Banq11ete pelo 
Dr. Carlos de Passos, Banquete:, 
Bântus pelo prof. Me.ndes Cor
reia e General Norton de Ma·
tos, Bantuismos, por Eduardo 
Moreira, Bachabe, pelos profes
sores Joaquim José de Barros e 
Luiz de Pina, Bcptismo, um ar
tigo excepcionalmente importan
te, Baptistério pelo Dr. João Bar· 
reiea, Barata pelo Dr. Santos 
Junior, Barateza pelo Dr. Filo
meno Lourenço, Barba, pelo 
prof. Mendes Correia, Dr. Afon
so Zi'.quete, Rafael Ferreira, etc. 
e ainJa outros artigos assinados 
pelo Dr. Claudio Basto, Luil 
Reis Santos, Dr. Antonio Ma
ria Godinho, Capitão Sousa Dias, 

Dr. Souto Teixeira, Pina Cabral, 
Salvador Saboia, Rogério Gar
cia Perez, Kogueira de Brito, etc. 

Inclue ainda este fosciculo 
uma estampa de arte magnifica. 
Em perfeita retrodução em of
f.~ et a côres, um desenho de Al
varo Duarte de Almeida perpe
tua as bandeiras mais bebs e de 
mais altu significado histórico 
na nossa vida de nação inde
pendente. Segue assim a Gran
de Enciclopedia Portugueza e Bra
sileira na sua senda de perfeição 
num ntmo aceleradíssimo, es
gotando rápidamente a letra li 
sem que, nem por um instante 
haja um desfalecimento, quere 
na matéria versada, quere na a· 
presentação gráfica, quere n:l re· 
gularidade de ararição. 

Vêr na 4.:i. pagina o anun
cio desta obra. ____ ... ____ _ 

-----···-----
UNIAO NACIONAL 

--- ·-··- ----

t) que é a t:nião 
l\ a eional? 

2-Qual é a sua 
mais impo1•tante 
ltn•n1a "e agir? 

E' unia acção incessante de 
educação mental, moral e espiri
tual do Povo Português visan
do a realizar a ma completa in
tegração nos principias que cons 
tituem a base da ideologia politi· 
ca e social do Estado Novo, Na· 
cionalísta e Corporativo, e a des· 
pertrir sentimentm; de cln:ado N1J.
cionalismo e apaixonada ambição 
da grandeza Pât1 ia e Fé nus seus 
destinos. 

----···-----
Imposto de sêlo refe

rent.- a earta zes 
e anoueios 

Segundo o determinado no 
Decreto n.º 28.222, de 28 de 
Novembro último, o<; cartazes 
ou anuncios afixados ou expos
ws em gualquer lugar, que até 
essa data, o imposto de selo era 
pago por meio de estampilha co. 
)ada no próprio cartaz ou anun
cio (e.orno os colocados nas mon· 
tras e vitrinas de estabelecimen -
tos comerciais ou industriais, 
farmacias, etc.; nos prédios com 
escritos ou para venda, indican
do onde se encontram as chaves 
e em muitos outros casos) pas-

sou a ser pago pl>r meio de guia 
pela publicação do referido de
creto. 

Os contribuintes devem so
licitar a indi:.:ada guia na Secçao 
de Finanç:?s respectiva, a-fim-de 
pagarem o imposto de selo na 
tesouraria da FazendJ Pública, 
o mais breve possivel, pois, caso 
contrário, estão sujeitos a serem 
multados. 

Pêsos e medida§ 
Foi designada a letra G para 

a aferiçao de pesos e mediJas 
durante o período que decorre 
de 1 de Marco do corrente ano 
a 3odeAbrilde1939. 

-------·-------lm1•osto do sêlo 
Os gremios dos vinicultores 

como organismos integrados na 
Junta Nacional do Vinho, não 
e5tao sujeitus ao selo do art. 3.0 

-A da tabela. 

* 
* ,. 

Os reci!:>os passados pelos 
institutos de beneficencia, no de
sempenho das suas fonçõ~ s, es
tão isentos de selo. -----···-----
Industrias 

Segundo a lei, não se pode 
iniciar qualquer industria sem 
pelo menos antes dez dias apre
sentar a declaração na Reparti
ção de Finanças. 

Aqueles que não cumprirem 
ficam sujeitos a multa respectiv:l. 

A. valia~ões 
de p1•édios 

Por ordem superior vão-se 
iniciar as avaliaçõês da proprie
dc.de rustica e urbana constante 
de várias prnpostas deste ano e 
reclamações anteriores. -----···-----

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

Comissãd de Viticul
tora da Região de 

Vinhos Verdes 
SERVIÇO DE FISCALISAÇÃO 

Mês deAbril. 
lnforma esta Comissao que 

a brigada da Fiscalisação exer
ceu os seus trabalhos nos conce
lhos de Amarante, Arcos de 
Vai-de-vez, Arouca, Baião, Bar· 
ceies, Braga, Cabeceiras de Bas· 
to, Caminha, Castelo de Paiva, 
Celorico de Basto, Espozende, 
Gondomar, Guimarães, Louza
da, Marco de Canavezes, Mato-· 
sinbos, Monsao, Mondim de 
Basto, Paços de Ferreira, Parê
des, Penafiel, Povoa de Lanhoso, 
Povoa de Varzim, Rezende, San
to Tirso, Sinfaes, Valença, Vale 
de Cambra, Valongo, Vila do 
Conde, Vila Nova de Famali
cão e Vila Verde, onde visitou 

t.t de Jlaio de t uas 

3739 estabelecimentos de ven
da de vinhos e 139 adegas de 
produ_tores, a-fim-de averiguar 
se e.stão a ser cumprid:ts as dis
posições legais. 

Forar:i apreendidos 7 3 5 li
tros de vmho estranho á reaião 
e r ~ 24 5 litros de vinho de pro
dutores directos. 

No Porto. c0Jheram-çe 9 3 8 
amostras, sendo 860 aos vinhos 
entrados .na cid lde e EntrPpos
to de Gaia e 78 de vinho desti
nado á exportaç:io. 

Em Lisbo :~, foram visitados 
r I 7 estabelecimentos onde se 
vende vinho verde e colheram
se 17 amostras de vinho, sendo 
r 6 referentes aos vinhos verdes 
entrados na ..:idade e I de vinho 
destinado á exportação. 

Foram annlisadas no nosso 
Laboratorio todas as amostras 
de vinhos, excetito as destinadas 
á exportação. 

Levantaram-se 4 5 2 autos. 
Porto IJ de Maio de 1938. 

O Preridente da C. E~ecutzv.1, 

a) Manuel de Espregueira e Oliveira. 
O Chefe dos Serviços de fiscalisaçâo 

(a) Francisco Manoel da Fonseca Cardoso. -----· .. ·-----Festa intima 
Prosseguem com actividade 

as dema rches no sentido de se 
ultimarem os trabalhos relativos 
~ festa que se prepara ao nosso 
ilustre conterraneo e orrnde in
dustrial no Porto, s~r. Rocha 
Gonçalves. 

Uma vez mais, atentas as. 
altas qualidades de Rocha Gon
çalves e o bem que tem feito 
nesta vila, nos associamos á 
~ran9e. festa, no desejo de lhe 
1rnprn111r o relevo que merece. -----... ·-----
O dia da ma1•inha 

de guer1•a 
r-01•tugoesa 

Com a assistencia dos snrs. 
PresiJente da Republica e Con
selho, altos oficiais da Marinha 
e exercito, Legiao e Mocidade 
Portuguesas, desfilaram perante 
a Torre dç Belem, os nossos 
barcos de guerra. 

Constituiu um espectaculo 
deveras interessante e como do·
cumentãrio da nossa força na
val excedeu todas as especta
tivas. ----···------Ilenriqoe de Faria 

Dentro de alguns dias, vão 
os nossos leitores ter o prazer 
de apreciar algumas composi
ções do conhecido poeta Henri
que de Faria, que gentilmente 
acedeu ao nosso convite. 

Ao novo colaborador, os 
nossos agradecimentos. ···-----Se O ESPOZENDENSE vos agra
da, assinai-o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios. 



Camara Municipal do Concelho 
de Espozende 

EDITAL 
- N.º 13 -

Convocação do Con
selho Municipal 

Padre Manuel Martins 
de Sá Pereira, Presidente 
da Camara Municipal do 
Cuncelho de Espozende: 

Usando da faculdade 
que me confere o art. º 31 
do Código Administrativo, 
convoco os vngais do Con
selho Municipal a reuni
rem extraordinariamente 
no edificio dos Paços do 
Concelho e sala das ses
sões da Camara no proxi
mo dia 20, pelas 14 ho
ras. afim de serem sub
metidos ao aprovo do mes
mo Cunselhu as delibera
ções tomadas em se::isrio 
desta Camara re::ilisada no 
dia 29 de Abril proxi
m o find'J, relativas á actua
lisaçâo cio emprestimo con
traido na Caixa Geral de 
Depositos, Creuito e Pre
videncia, por escrituea de 
20 de Novembro de 1931 
á realisação da obra de 
ampliação e modificação do 
edificio dos Paços do Con
celho. 

Para cumprimento du 
disposto no citado Código 
Administrativo, se puLli
ca o presente que vai lam
bem ser afixado nesta vila, 
nos lagares do costume. 

Secretaria do Camara 
Municipal do Concelho de 
Espozende, 1 O de Maio de 
1938. 

Eu, José Augusto d' Al
meida Abreu, Chefe da Se· 
cretaria da Camara o subs
crevo. 
O Presidente da Camara, 

P.e Manuel M.de Sá Pereira 

Vende-se 
CASA para habitação 

com lojas e quintal, na Rua 
Manuel Viana, n. º 11 e com 
comunicação com o largo 
da Ribeira. 

Informações-D. Anto
nia Quezado, residente na 
111esma. 

«O ES~ttZEl\'OEJ'\SE» t.J de ~laio de 19:18 

Comal'ca de Espozende 

Anúncio 
(2.ª praça ) 

( 2. • publicação ) 
. No dia 8 de Maio pro

xuno, pelas 'l l horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, se ha-de 
pruceder á ar1·ematG1çào 
em hasta publica, nos 
autos de Execuçiio hipo
tecári~ que Manuel cfa Sil
va Vila Verde, de Forjães, 
requereu contra i.\Iaria A
fonso da Cruz, da mesma 
freguesia, do predio se
guinte: 

Uma mora<la de casas 
torres e ti:rreas, cobertos, 
eira de casco, terra lavra
dia com arvores rle fruta 
s!ta no=Matinho=fregue
s10 de Forjüe!_:, que vai á 
praça por metade do seu 
valor, ou seja pela quan
tia de 4. 8-lünOO 

Pelo presente são cita
dos quaesquer cred1 ires 
incertd~, para deuuzirem 
os seus direitos, querendo. 

Espozende, 26 de Abril 
de 1938. 

O Juiz de Direito 
Jaime Ferreira da Encarnação Rebelo 
O Chefe da 1.ª Secção, 

Eurico Dias de Sousa Retto. -----···----
COMARCA DE ESPOZENDE 

A rren1ataçào 
2. ª publicação 

No dia 15 de Maio pro
ximo. pele-is 'l 2 horas, á 
pnrta clD tribuual Judicial 
desta comarca, ha-de pro
ceder-se á arrematação em 
hasta publica, pt:ilo maior 
lanço oferecido dos seguin
tes bens: 

Direito e acção a du. 
umtos e trinta e sete, qua
trocentos e quarenta avos 
de uma casa terrea e ter
reno de logradnuro na rua 
rl0 Ramalhão, freguesia de 
Füo, pela importancia de 

1.185~00. 
Direito e acção a qua

renta e oito·. trinta e dois 
avus, de uma leira de a
reia, no sitio dri Junqueira 
Grande, freguesia de Fão, 
pela impo1'tancia de Esc. 

160~00. 
Estes predios perten

cem em comum com ou-

tros cooproprietarios ao~ 
execut~dos Antonio Fer
reira Vilas Boas. casado. 
Carlos Ferreira Vilas Boas, 
solteiro, maior. ambos au
sentes no Brasil; e l\Iaria 
Ferreira Vilas Boas, sol
teira. menor. da freguesia 
de F<:'io, e foram penhura
dos nos autos de execu
ção por custas e selos que 
lhes promove o Ministerio 
Publico nesta comarca. por 
a nnro ao inventario orfa-

r 

nologiro a que se procedeu 
por falecimento de Maria do 
Rosari11 de Jesus Ferreira, 
ane foi da freguesia de 
Fão. 

Pelo presente, s8o ci
tados quaesquer credores 
incertos. 

Espr)Zende, 25 de Abril 
de 1938. 

Verifiquei. 
O Jniz <le Direito. 

Jaime Ferreir::i da Encar· 
nação Rebelo. 

O Chefe da 2: Secção, 
Manoel F. da Costa Lima. 

C'omarea de Espozeacle 

Editos de 40 Jias 
( 1. a publicação ) 
por_éditos de 40 dias~ 

cita-se o executa
do-l\lanuel José de Mi
randa, ca~mdo, ausente no 
Bra.zil, P.ara, no p1·aso de-
5 dias, fmdo o dos editos ,. 
P.ªg~1r ao exequente Fran
r1sco Gonçalves Palmeira, 
solteiro. maior. da freaue
zia de Fão, a irnporta

0

ncia 
de E~c. 2.300~00, juros, 
e mais despezas, até final 
pagamento, em qne foi con .. 
denado na acção de pro
cesso sumaríssimo por a
quele requerido, ou no
mear à penhora bens su
ficientes, sob pena de se 
devolver esse direito ao e
xequente. 

Esµozende, 2 de Maio 
de 1938. 

O Juiz de Direito, 
Jaune Ferreira da Encar

nação Rebelo. 
O Chefe da 2.ª Secção 

Manuel F. da Costa Lima 

1 Mala Real Inglesa 
Royal Hall Unes, Llmlted 

Paquetes correios a sablr de Lisboa 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

· ( 1) Jligbland Palriot em 24 de M:aio ~ra Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro, Santos, Mon
tevideo e BuenosAyres 

2) ARL.'\NZA tm 31 de Maio ?ara Madeira, S. Vicente, (C. V.), :Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos Montevideo e Buenos Ayres 

. l) Highl1od Jloamli em 7 de Junho para Las Palmas Pernunhuco Rio de Janeiro Santos,. . 
Montevideu e Bunos Aires 1 

(r) Aceitam passageiros de r.•,Intermediariae 3.•classes. 
(2) • e > x.8, 2.• e 3.aclasses 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.• classe escolher os be 
licbes á vista das plantas do3 paquetes MAS PARA ISSO RECOMMEN 
MO:i TODA A ANTECIPAÇÃO. ' 

Dirigi1· aos unicos agentes nonorte de Po1·tugal: 

~~~~ & c::o. 
19, llUA DO lNFANTK D. UENlUQUE.--PORTO 

ou aos sei's co1.,.espondentes nas prouincia.s. 


